
aula	7	-	Povos	da	África	Oriental	e	a	presença	portuguesa.	
	

Leitura:	SANTOS,	João	dos	-	Etiópia	Oriental	e	Vária	História	de	Cousas	Notáveis	
do	Oriente,	capítulos	VIII	a	XVIII,	pg.	197-229.		
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Grande	Zimbabué	
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•  Século	7:	Expansão	do	islamismo	e	do	comércio	com	a	costa	oriental	africana,	frequentada	há	muito	
pelos	árabes,	persas,	indianos	e	mesmo	gregos.	

•  Século	9:	Cidades	costeiras	envolvidas	com	o	comércio	eram	basicamente	africanas.	Comércio	de	
escravos,	marfim,	peles,	plumas,	chifres,	madeiras	,âmbar,	cera,	resinas,	essências,	ouro,	trocados		
por	cerâmica,	vidro,	contas,	algodão	e	seda	indianos	– todos	bens	de	luxo.	Povos	bantos	e	árabes	em	
relação	e	misturando-se:	formação	dos	suaílis,	"povos	da	costa",	entre	os	séculos	13	e	14.	

•  Séculos	14	/	15:	Sultão	de	Quíloa	reivindicava	controle	sobre	a	costa	entre	Zanzibar	e	Sofala.	Cerca	
de	40	"cidades"	árabes	nas	ilhas	e	na	costa.	

•  Século	15:	rotas	que	ligavam	o	interior	à	costa	controlada	por	tongas,	associados	a	comerciantes	
muçulmanos.	Na	costa	os		tongas	estavam	parcialmente	islamizados.	Declínio	da	Grande	Zimbabué.	
Expansão	caranga	para	o	norte:	subordinação	dos	tongas.		

•  Monomotapa:	Mwene	Mutapwa	("o	mestre	dos	submetidos	pela	guerra")	-	Mocaranga.	
•  1497:	Vasco	da	Gana	chega	à	Índia	guiado	pelo	piloto	árabe	embarcado	em	Melinde.	
•  1505:	Fortaleza	portuguesa	em	Sofala.	1507:	Fortaleza	em	Mombaça.		
•  1530:	Portugueses	em	Sena	e	Tete.	
•  Século	16:	Sertanejos	portugueses	explorando	o	interior.	Portugueses	se	inserem	na	política	local.	
•  1561:	Assassinato	de	Gonçalo	da	Silveira,	missionário	junto	ao	Monomotapa	(Mwene	Mutapwa).	
•  1572:	Expedição	punitiva	comandada	por	Francisco	Barreto.	Ocupação	de	Sena	e	Tete	–	feiras	do	

interior	controladas	pelos	chefes	carangas	e	com	presença	de	suaílis,	instalados	nas	terras,	com	suas	
famílias.	Expansão	muçulmana	interrompida	pela	expansão	portuguesa.	



•  1586	–	1597:	João	dos	Santos	fala	sobre	3	feiras	em	terras	do	Monomotapa	– Manapotapa	(Mwene	
Mutapa).	Pagamento	da	curva	aos	chefes;	envio	de	empata	caso	não	houvesse	o	pagamento.	Ritos	de	
poder.	Organização	política.	Soberania	dos	chefes	locais.	

•  1609	/	1614;	1627:	Guerra	aos	portugueses	pelo	não	pagamento	da	curva.		
•  Deposição	de	Crapanzine	e	apoio	dos	portugueses	a	Mavura.	batizado	como	Felipe,	declarado	vassalo	

de	Portugal.	Missionários	constroem	uma	igreja	na	capital	do	Monomotapa.	
•  1631:	Mwene	Manica	aceita	o	batismo,	paga	tributo	aos	portugueses	e	lhes	dá	livre	trânsito.	
•  1644:	Mwene	Quiteve	faz	o	mesmo.	Comércio	de	marfim	e	ouro.	Prazeiros	agindo	como	chefes	

africanos,	com	exércitos	pessoais	e	estruturas	de	poder	baseadas	nas	formas	locais.	Deles	dependiam	o	
comércio	e	administração	portuguesa.	

•  século	17:	Sertanejos	se	estabelecendo	no	interior	com	autorização	dos	chefes	locais	e	reconhecimento	
da	Coroa	portuguesa.	Prazos:	concessão	da	Coroa	por	3	gerações	pela	via	feminina,	mediante	
pagamento	de	tributos.	Estratégia	de	atração	de	colonos.	Tensões	e	guerras	provocadas	pela	
intensificação	do	comércio.	Monomotapa	depende	de	apoio	militar	dos	portugueses.	

•  1693:	Rebelião	de	Changamira	(Butua)	devido	a	não	pagamento	de	curva	e	críticas	à	proximidade	do	
Monomotapa	com	os	portugueses.	Eliminação	do	poder	português	no	planalto.		

•  século	18:	Perda	de	espaço	no	planalto	caranga	e	expansão	portuguesa	para	o	norte.	
•  1716:	Abertura	da	feira	de	Zumbo	-	somente	comerciantes	muzambabes	eram	permitidos.	Arrasada	em	

1780,	reconstruída	em	1813	e	eliminada	em	1836.	Declínio	da	presença	portuguesa	na	região.	
Autonomia	dos	prazeiros,	que	se	africanizaram.	

•  cerca	1750:	conquista	portuguesa	rumo	ao	norte	do	rio	Zambeze,	a	partir	de	Tete,	estimulada	pela	
perda	de	espaço	nas	terras	ao	sul,	dos	carangas.	Mineração.	Tensões	administrativas.	

•  1827:	Invasão	anguni	a	partir	do	sul	–	planalto	despovoado,	abrindo	espaço	para	migração	europeia.	
•  1889:	Chegada	de	Cecil	Rhodes.	Administração	britânica.	



Iob	Ludolf,	Historia	Aethiopica,	1681.	
O	destino	etíope	do	Preste	João,	1999.	

	



Fonte:	History	of	Africa,	Kevin	Shillington.	



A	dinâmica	do	oceano	Índico.	África	negra.	Tomo	I.	Elikia	M’Bokolo.	




